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Problematizando
● O que é uma disciplina?
● O que é currículo?
● Por que é importante ensinar Ciências e Biologia na escola? Por que?
● Como definir o que deve ser ensinado sobre Ciências e Biologia? Que conteúdos? Que temas? 

Com quais enfoques
● Quem deve definir? Quem deve produzir os materiais de ensino?
● Como avaliá-los? Com quais critérios



Estudos sobre história do currículo e disciplinas
● Estudos sobre disciplinas escolares dentro da história do currículo é algo recente e em expansão

● os estudos nos anos 1960 – narrativos com ênfase nas mudanças de conteúdos, acríticos, evolucionistas e 
cronológicos

● Layton (1973): inicialmente as disciplinas obtêm um lugar no currículo a partir de justificativas como 
pertinência e utilidade, sendo ministradas por professores não-especialistas.

● Necessidade de status: emergência de uma tradição acadêmica e de um conjunto de especialistas formados 
nesta tradição – ensino de conteúdos mais abstratos e distantes da realidade e dos interesses dos alunos



A história do 
Ensino de Ciências 

sempre tem o 
Sputnik



Krasilchick, 1983; Krasilchik e Marandino, 2002 



Biological Science Curriculum Studies ou BSCS e suas versões



O kit os cientistas vendidos nas bancas de jornais nos anos 70



Tendências mapeadas em no início do século XXI
● Abordagens Cognitivistas: 

○ influência da psicologia da educação com Piaget, 
VIGotski, Ausubel, Bakhtin.

○ pesquisas sobre “Concepções Alternativas”, 
“Movimento da Mudança Conceitual”, Aprendizagem 
Significativa”, “Modelos Mentais”, “Linguagem”.

● História e Filosofia da Ciência: 
○ Foco no processo de produção do conhecimento
○ contextualização do ensino

● Movimento CTS
○ relações entre Ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente
○ Contextualização da ciência e implicações sociais

● Abordagem Sociológica
○ Influência de Paulo Freire
○ Contextualização a partir da realidade e para a 

transformação social



Tendências Atuais: mapeando....
● Linguagens, discursos e Argumentação

● Alfabetização científica

● Ensino por investigação

● Relações CTS e CTSA

● Temas sociocientíficos/Temas controversos

● História, Filosofia e sociologia da ciência

● Diferença, Multiculturalismo e interculturalidade



E o Ensino de Biologia?
● Final do século XIX - Era do ensino laboratorial – ligação com a 

institucionalização da Biologia no fim deste período

● Biologia como ciência empírica X História Natural – ampliação dos estudos 
em Genética e Biologia Molecular

● Séc XX: Universidade com o papel de definir a “Ciência”

● Ciência em harmonia com a ordem social, ganhando posição no ensino 
secundário – apoio estatal

● Aos poucos a Biologia entra na escola: de disciplina “hobby”, sua imagem 
muda fruto do trabalho de cientistas

● 1930: marco – Biologia ganha destaque no currículo do ensino médio 
(Jenkins, 1979)

● Nos EUA: Biologia na escola resultante da luta entre 3 
tradições/objetivos: conhecimento, método e pessoal/social



E o ensino de biologia?

● Separação da Botânica, Zoologia e Fisiologia Humana – decadência dessa 
última pela pressão da “liga antialcoólica” com ênfase na higiene

● Crescimento da Biologia como ciência laboratorial, experimental e com 
rigor

● Biologia como um novo paradigma unificador da Zoologia e Botânica

● EUA - na escola, a falta de material didático leva a busca de referências 
nos manuais universitários – versão experimental é rapidamente difundida 
na escola

● Papel da Universidade na definição dos currículos do ensino secundário



Tradição Experimental
Rigor

Consolidação como 
ciência

Tradição 
pedagógica e 

Utilitária

Questões sociais
 e Humanas

Tensão no 
estabelecimento da 
disciplina Biologia



E o ensino de 
ciências e biologia 

hoje???



O que é o movimento STEM?

● Reúne as quatro áreas (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática) em um único termo, STEM education - não é 
exatamente uma metodologia; é mais amplo

● Popular nos EUA: características de uma época marcada 
pela revolução tecnológica e pela busca por inovação nos 
modelos educacionais.

● Muitas vezes é apresentado como uma metodologia de 
ensino embasada em um currículo inovador, ou seja, como 
uma forma de se ensinar algo nas escolas sem usar o 
temido modelo tradicional. 

(Pugliese, 2008; Bencze et al., 2018)



O que é o movimento STEM?

● São propostas heterogêneas entre si, pois não há uma linha 
universalmente definida de STEM, o que leva também a 
contradições

● Metodologicamente: aprendizagem baseada em projetos para 
confrontar o ensino de ciências pouco envolvente, 
descontextualizado e conteudista.

● Currículo STEM:  preconiza a conexão das quatro áreas e entende 
o conhecimento como integrado entre as diferentes áreas ou 
organizado por competências. 



Contexto
● Os EUA estavam à beira de um 

colapso econômico e empregatício, 
pois haveria uma grave escassez de 
profissionais qualificados nas 
áreas STEM sendo isso uma ameaça 
iminente à liderança econômica do 
país. 

● A segunda é a de que os alunos 
estadunidenses vinham apresentando 
baixo desempenho em exames 
internacionais padronizados como o 
PISA (sigla em inglês para Programa 
Internacional de Avaliação de 
Alunos) de 2000 

● No Brasil:
○ Ações tímidas

○ Valorização de metodologias 
estadunidenses e de uma 
formação voltada para 
competências da vida 
profissional.

○ Iniciativas de ONGs e 
grupos independentes têm 
atuado na formação de 
professores e incentivado a 
adoção do ensino de 
ciências baseado em STEM





Implicações sociais e políticas, prós e contras:
● Foram criadas escolas específicas de STEM e bilhões de dólares são 

injetados anualmente em inúmeros programas STEM nos EUA

● Direcionamento na formação de educadores e na legislação para levar os 
alunos para as carreiras STEM (leia-se, não para as áreas humanas, pois 
estas significariam, na visão deles, um desperdício de mão de obra 
produtiva). 

● Ex-Presidente Barack Obama declarou, em 2013, que STEM era uma prioridade 
nacional e investiu em inúmeras medidas para “formar um exército de 
professores nas áreas STEM”. 

● Era preciso banhar as crianças desde a pré-escola com atividades STEM, 
para que então elas “optassem” futuramente por essas profissões.



Implicações sociais e políticas, prós e contras:
● Papel social da escola: em geral as propostas STEM procuram relacionar as 

atividades escolares com as práticas profissionais dada a origem do 
movimento ligada a uma demanda do mercado de trabalho

● Tem como bandeira levar para a sala de aula temas contemporâneos da 
ciência e tecnologia: computação, robótica, programação, engenharia, 
tecnologia, design, ambientes virtuais, aplicativos, smartphones, games, 
etc.

● Muitas das críticas em relação ao currículo das propostas STEM são 
fundamentadas no fato de que elas perpetuam o otimismo tecnológico, 
tendências bastante tecnicistas, uma visão positivista, determinista e 
neutralista da ciência

● Modelo ligado à performance e à competitividade



Implicações sociais e políticas, prós e contras:
● Pressão de entidades e universidades para promover mais 

inclusão de minorias não representadas em STEM, especialmente 
mulheres

● Pressão por mudanças nos métodos de ensino expositivos ou 
pautados no modelo tradicional.

● Origens complexas e controversas, mas muitos sugerem que foi 
no contexto do neoliberalismo quando surgiram verdadeiros 
“think tanks” procurando ressuscitar e renovar ideologias que 
apoiavam liberdades pessoais e de mercado – sugeridas à luz 
dos danos ligados ao fascismo e ao comunismo



Implicações sociais e políticas, prós e contras:
● Corrida “neo-Sputnik”: governos, empresas, financiadores, 

universidades, organizações comerciais transnacionais e 
outros nos EUA, a UE e outras nações “ocidentais” estão 
cada vez mais preocupadas com concorrência na última 
década com países como a China e a Índia e, 
consequentemente, estimulando os sistemas educacionais a 
se concentrarem na identificação e educação de futuros 
trabalhadores STEM para ajudar nessas lutas económicas 
(Pierce, 2013).



STEM: cavalo de tróia
Como um mágico, se as pessoas puderem 

ser convencidos a concentrar sua 
atenção em certos fenômenos, talvez 
comuns, eles não perceberão o que o 
mágico está tentando esconder. Como a 

história do proverbial cavalo de 
Tróia, parece que os promotores de 

educação STEM muitas vezes incentivam 
a aceitação, retratando-a como uma 

solução maravilhosa para uma série de 
problemas de formas que possam 

distrair os destinatários dos seus 
perigos ocultos. 



Existem outras 
saídas?


